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7  
Anexos 

7.1.  
Roteiro do 1° Diálogo – D1 

Nome: 
Idade: 
Formação: 
Disciplina em que atua: 
Percurso Profissional: 
 
Escolas em que leciona: 
 
Série (s) em que atua: 
 
Características das escolas em que leciona: 
 
Diferenças entre as duas escolas (pública e particular): 
 
Você se depara, no seu cotidiano, com a palavra Ética? Com que freqüência? 
Através de que meios? Ela sempre esteve presente da mesma forma? O que ela lhe 
diz? Que problemas envolve?  
 
Nas escolas em que você dá aulas, entre os seus colegas professores, é comum a 
referência à palavra Ética? Em que situações? 
 
Você já ouviu falar nos 4 pilares da Educação para o futuro, estabelecidos e 
divulgados pela UNESCO? Conhece o documento Ética, dos temas transversais, 
que integram os PCN’s? O que eles propõem? Qual sua opinião? Você tem outras 
fontes de leitura sobre o tema? Quais? Você tem acompanhado o debate atual 
sobre o tema? Através de que meios? Qual sua visão sobre esse debate? 
 
Existe uma relação entre ética e educação? Qual? 
 
Questão para ser respondida no próximo encontro: 
“É ou não correto cometer um crime, roubar, para salvar a vida de uma pessoa?” 
Essa questão consta na apresentação dos PCNs de ética. Por que você acha que ela 
integra esse documento? Do que ela trata? O que a resposta a essa pergunta 
implica?  
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7.2.  
Roteiro do 2° Diálogo – D2 

Você pensou na questão que eu deixei pendente no último encontro? O que você 
pensou? O que te chamou a atenção nela? O que você considerou importante? Por 
que?  
 
Na sua prática como professor, você enfrenta algum problema que se relacione 
com o tema ética? Qual ou quais? Como o(s) problema(s) nasce(m)? Como você 
o(s) encaminha? Que questões esses problemas envolvem?  
 
Como você relaciona as suas reflexões sobre ética e sua prática como professor?  
 
Que objetivos movem sua prática enquanto professor? O que você deseja 
transmitir? 
 
Existe um valor que você considera fundamental? Qual? De que forma esse valor 
se relaciona com sua prática pedagógica? 
 
O que quer dizer para você a palavra SABEDORIA? Quem é o sábio? O que sabe 
o sábio?  
 
Pergunta para ser respondida no próximo encontro: 
Existe um conhecimento de que você não pode prescindir nunca, em nenhuma 
situação?  
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7.3.  
Roteiro do 3° Diálogo – D3 

Você se lembra da pergunta que eu te fiz no último encontro? Você pensou sobre 
isso? Acha que existe um conhecimento do qual você não pode prescindir nunca? 
Que conhecimento é esse? 
 
Você acha que a ética tem alguma coisa a ver com esse conhecimento, que você 
considera essencial? Você acha possível transmitir esse tipo de conhecimento? 
Como?  
 
Você gostou do diálogo com a pesquisadora? As questões apresentadas pela 
pesquisadora ajudam ou atrapalham? O que essas questões significaram para 
você? Qual o valor de um debate sobre ética na Educação, nessa perspectiva? Esse 
tipo de reflexão pode auxiliá-lo? De que forma? Por que? Para que? 
 
Você tem uma proposta de atuação na área da formação em valores? Qual? 
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7.4.  
Considerações dos professores a partir do Dilema de Heinz 

E1, PG: 
 
“Olha só eu acho que a questão da ética realmente é fundamental, mas 

quando você mistura a postura ética com a luta pela sobrevivência, que é até um 
instinto humano, eu acho que quem tem fome, rouba sim e quem está precisando 
de um remédio vai acabar roubando, porque é a questão da luta pela 
sobrevivência. Muito difícil opinar sobre essa questão porque eu nunca passei por 
essa realidade, mas eu acredito que o instinto humano vai passar por cima da 
ética, com certeza. O instinto da sobrevivência humana passa por cima das 
questões éticas sim, nesse caso. 

 
(...) instinto passa pela busca pela sobrevivência. A ética ela vem mais, não 

é uma coisa instintiva, acho que ela passa pela formação que você teve, pela 
estrutura familiar, pela educação que você teve, e a partir dali, você introjeta esses 
valores que fazem você desenvolver, aí no caso, um instinto ético. Mas não é uma 
coisa que nasce. Acho que instinto não é uma boa palavra aí, como acho que 
correto não é uma boa palavra no caso do roubo. Acho que é uma coisa aceitável. 
Acho que você roubar, matar, nunca é correto, acho que é aceitável no caso de 
instinto pela sobrevivência, de luta pela sobrevivência. Então acho que no caso do 
sentido da sobrevivência é instinto sim. No caso da ética, não é uma coisa tão 
instintiva, é uma coisa mais construída, construída, que passa, não sei, por um 
sentimento humanizador, um sentimento humano, que você não pode esperar que 
todos os seres humanos tenham.” 

 
E2, PH:  
 
“É engraçado, porque sabe que quando você me fez essa pergunta a primeira 

coisa que me veio na cabeça, lógico não é comparável num nível, mas que eu 
estava pensando na .., eu pensei na quebra da patente dos remédios, aquela coisa 
que o ministério da saúde fez com vários remédios que... quebra a patente para o 
tratamento da aids, então quebra a patente para fazer o remédio, me veio na 
cabeça essa correlação, porque eu acho que é antiético, ou não correto, uma 
empresa ter lucro fabricando remédio, quando existem pessoas que morrem dessa 
doença, então, o correto no meu entender, seria que uma parte desse remédio 
pudesse ser distribuído, no Brasil, por exemplo, que tem tanta gente que morre de 
doença que tem cura, e que tem remédio, não sei, não consigo não achar correto, é 
curioso, e depois eu fiquei pensando que se a gente for pensar assim, são tantas 
coisas que não são corretas, né? Se a gente for pensar desse jeito, são tantas as 
exceções que a gente pode abrir, mas eu não consigo não achar correto que 
alguém salve uma vida a custo de um roubo de remédio.  

 
(...) é uma reflexão que te leva, que pode ter dois caminhos, isso que eu 

pensei, é, eu acho correto, mas ao mesmo tempo é uma situação específica, mas se 
a gente for olhar, todas as situações específicas abririam a possibilidade, sei lá, de 
você roubar... mas acho por isso, é uma questão que leva você a discutir, discute 
também o seu exercício mesmo de cidadania, salvar uma vida que não seja, 
porque eu fiquei pensando nisso, pensei numa vida qualquer, numa vida, será que 
você Ter uma possibilidade de... será que isso não é ético com um ser humano, 
com o cara, com o cidadão... 
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(...) tem o roubar, mas o roubar, ele acaba diminuído pelo, pela, porque 

como Ter alguém morrendo e podendo fazer alguma coisa por isso, sei lá, enfim, 
pensei, achei que... a pergunta é super interessante para abrir a questão, agora não 
sei que encaminhamentos eles, até fiquei curiosa, pois é, eu não peguei, até pra 
não chegar aqui sabendo, porque eu não tinha lido antes, então não vou nem ler, 
porque aí... 

 
(...) a gente considera o roubar como o que viola o direito do outro, que é 

um direito, né? a propriedade, enfim... mas eu acho que... na mesma hora eu 
pensei nisso, ah, claro que tem esse direito...inclusive, porque o que eu pensei é o 
seguinte eu acho que qualquer um tem o direito de salvar uma vida roubando um 
remédio.  

 
E3, PEF:  
 
“É correto sim. Roubar por que? Porque não deram? (...) É correto. Roubam 

mais coisa e ninguém faz nada, não é? (...) Porque o remédio é um direito da 
pessoa Ter o remédio... Aí a gente vai voltar à história da ética e aí vai complicar. 
É porque é política. Eu não gosto de política. A ética é política. No Brasil é.” 

 
E4, PA:  
 
“Ontem eu estava (...) e aí eu fiquei pensando muito nisso. Como é que a 

gente pode lidar com todos esses mundos, não é? E não relativizar as coisas que a 
gente pensa. E tentei me colocar nesse lugar. Acho que, por uma questão da 
sobrevivência, eu ia fazer isso.. Não penso assim na questão da ética, eu acho que 
é necessidade. Mas não assim, a necessidade faz o homem, mas eu acho que tem 
tantas outras coisas que são tão mais importantes na relação de vida e de mundo 
para as pessoas e que são naturalizadas  

 
(...) Qualquer coisa que a gente faz a gente sempre tem duas opções e uma 

das coisas mais difíceis que a gente tem que fazer são as escolhas. Acho que em 
todos os sentidos. Pra isso a gente tem que ter maturidade suficiente porque nem 
sempre a gente age de forma correta. Mas se for uma forma que você fez a sua 
escolha, eu acho que é o mais importante pra você poder pensar, refletir, dialogar 
com outras pessoas, enfim, conversar, digerir isso, botar pra  fora. Isto aqui é mais 
legal. Eu tenho muita dificuldade de falar no instantâneo. Eu preciso refletir 
porque, como sou muito emotiva e emocional, tenho medo de falar de coisas e 
acabar magoando os outros, falar de coisa que não deve. 

 
E5, PM: 
 
“Aí, eu acho que se for para salvar a vida de uma pessoa, ou é aquilo ou não 

é, é até uma coisa louvável, né? Eu acho que esta tendo a ética de salvar uma vida. 
Pode ter uma ética mais importante. 

 
(...) se fosse sabendo que assim eu ia salva a vida de alguém, com certeza eu 

faria. 
 
(...) eu acho que o antiético seria deixar que a pessoa morresse. Agora, 

outras coisas mão, eu não faria. Por exemplo, tem gente que sai de carro, come 
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dentro do carro e joga a embalagem fora. Eu acho antiético. Eu como também,  
mas eu guardo a embalagem vazia num saco. Tem gente que vai no 
supermercado, hoje em dia nem tanto, mas eu já vi, botar pilha dentro da roupa... 
Se sujar por tão pouco, né?” 

 
E6, PLP:  
 
“Não é coreto. Roubar não é correto nunca. Outros caminhos podem 

aparecer para salvar a vida de uma pessoa.  
 

(...) Roubar nunca pode ser correto. Não poderia entrar num documento uma 
pergunta dessa. Porque se você relativiza a questão do roubo, você vai relativizar 
isso... (...) Não é correto você colocar essa questão. 
 

(...) Eu acho que isso é absoluto. Não tem como relativizar isso, se você 
quer formar uma pessoa, se sente uma pessoa eticamente formada... 
 

(...) O mundo está respondendo o contrário do que eu penso. A época está 
complacente, condescendente. Se todo mundo rouba, por que também não posso 
roubar? É uma construção coletiva. Banalização.  
 

E7, PI:  
 
“É complicado. A gente acaba lembrando de outros assuntos... os alunos 

perguntavam: é ético vc roubar para alimentar um filho? É muito fácil dizer que 
não é correto. Mas não vou dizer que não faria isso. Dependendo da situação, a 
gente faz certas escolhas que não são classificadas como éticas...  

 
(...) O discurso politicamente correto... os alunos gostam de colocar essas 

questões e de responder que sim, devolveriam um dinehiro que achassem na rua 
 
(...) Nem sempre a ética como aparece no dicionário, a ética abstrata vai ser 

sempre aquilo que no real, no concreto vai acontecer.” 
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